


Por ser inteligente e experiente, moldado por anos de ministério pastoral e 
altamente habilidoso na interpretação da Palavra de Deus, Kevin DeYoung 
é a pessoa certa para escrever esse livro. Nele, o autor dá vida aos Dez Man-
damentos e assim nos ajuda a enxergar toda a sabedoria de nosso Criador e 
Redentor em nos guiar em nossa peregrinação.

Michael Horton, professor da cátedra J. Gresham Machen de Teologia 
Sistemática, no Westminster Seminary, autor de Redescobrindo o Espírito 
Santo e Evangélicos, católicos e os obstáculos à unidade (Vida Nova)

Sabemos quais são os Dez Mandamentos. Mas será que sabemos por que 
eles existem e como aplicá-los a nossa vida hoje, especialmente se levarmos 
Jesus em conta? Esse livro é um guia que apresenta o significado, a aplicação 
e a beleza vivificadora dos mandamentos de Deus     de forma minuciosa e ao 
mesmo tempo acessível. Num momento em que muitos — mesmo os cris-
tãos — querem se distanciar do Antigo Testamento ou considerá-lo obsole-
to, essa obra é um refrigério relevante e necessário. Destinada a pais, pastores, 
professores e líderes em busca de recursos que os auxiliem a mostrar o lugar 
dos Dez Mandamentos para os cristãos de hoje, trata-se de leitura essencial. 

Brett McCracken, editor-chefe da Gospel Coalition e autor de 
Uncomfortable e Hipster Christianity 

Kevin DeYoung não apenas estabelece uma relação entre os Dez Manda-
mentos e nosso tempo, também os relaciona ao contexto da história da re-
denção ao nos lembrar que “tudo o que fazemos só é possível por aquilo que 
ele primeiro fez por nós”. Isso é viver para Deus em resposta a sua graça, em 
vez de nos esforçarmos por merecê-la. O resultado é que os mandamentos 
consistem em pão para a alma, e não em um suborno para alcançarmos o 
amor de Deus. 

Bryan Chapell, pastor na igreja Grace Presbyterian Church,  
em Peoria, Illinois

Com clareza e percepção típicas, Kevin DeYoung expõe os Dez Mandamen-
tos e nos mostra a bondade dessas dez “palavras” em nossa própria vida hoje. 
Um livro igualmente inspirador e desafiador. 

Sam Allberry, palestrante do ministério Ravi Zacharias International 
Ministries e autor de 90 dias em João 14—17, Romanos e Tiago  
(Vida Nova)
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introdução
As boAs-novAs dA lei

E Deus falou todas estas palavras, dizendo: “Eu sou o Senhor teu 
Deus, que te tirou da terra do Egito, da casa da escravidão” (Êx 20.1,2).

Êxodo 20.1,2 abre uma das mais conhecidas seções da Bíblia (e, 
com certeza, uma das peças de literatura religiosa mais impor-

tantes em todo o mundo): os Dez Mandamentos. Curiosamente, 
eles nunca são chamados assim na Bíblia. A expressão hebraica que os 
nomeia ocorre três vezes no Antigo Testamento (Êx 34.28; Dt 4.13; 
10.4) e significa literalmente “dez palavras”. Por isso Êxodo 20 é com 
frequência chamado de Decálogo, uma vez que deka é uma palavra 
grega que significa “dez” e logos significa “palavra”. Essas são as Dez Pa-
lavras que Deus deu aos israelitas no monte Sinai e as quais como afir-
marei ao longo do livro, devemos seguir, segundo a vontade de Deus.

Seja qual for o modo pelo qual nos referimos a eles, os Dez 
Mandamentos de fato são mandamentos — na verdade, até mais 
do que isso, mas nunca menos. Na realidade, as pessoas não têm 
problema com o modo pelo qual eles são chamados, e sim com seu 
conteúdo. Estudar os Dez Mandamentos revela exatamente o que 
está no cerne da rebelião humana: não gostamos que Deus nos diga 
o que podemos e o que não podemos fazer.
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12 os dez MAndAMentos

oS mAndAmentoS não ordenAdoS

Há alguns anos, um artigo intitulado “Behold, atheists’ new ten 
commandments”1 [Eis os novos dez mandamentos dos ateístas] foi 
publicado no site da CNN. O texto fala sobre como Lex Bayer, exe-
cutivo da AirBnB, e John Figdor, capelão humanista na Stanford 
University, fizeram uma consulta pública para os dez “não manda-
mentos”. Eles pediram que pessoas de todo o mundo enviassem pro-
postas e ofereceram dez mil dólares para os vencedores. Depois de 
receberem mais de 2.800 inscrições, nomearam uma bancada com 
treze jurados para selecionar os dez vencedores. Eis o que criaram, 
os “dez não mandamentos” de nossa época:

1.  Tenha a mente aberta e esteja disposto a mudar suas cren-
ças diante de novas evidências.

2.  Empenhe-se em entender o que é mais provável que seja ver-
dade, e não em acreditar no que você deseja que seja verdade.

3.  O método científico é o modo mais confiável de entender o 
mundo natural.

4.  Cada pessoa tem o direito de controlar seu corpo.
5.  Deus não é necessário para que uma pessoa seja boa ou 

tenha uma vida plena e com significado.
6.  Seja consciente das consequências de todas as suas ações 

e reconheça que você deve assumir a responsabilidade de 
todas elas.

7.  Trate os outros como gostaria de ser tratado e como você 
pode, de modo razoável, esperar que eles gostariam de ser 
tratados. Coloque-se na perspectiva deles.

1Daniel Burke, “Behold, atheists’ new ten commandments”, CNN website, 
20 Dec. 2014, disponível em: http://www.cnn.com/2014/12/19/living/atheist-10-
-commandments/index.html, acesso em: 14 Aug. 2018. Tive acesso a essa história 
pela primeira vez em John Dickson, A doubter’s guide to the Ten Commandments 
(Grand Rapids: Zondervan, 2016), p. 20-2.
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introdução 13

8.  Temos a responsabilidade de levar os outros em conside-
ração, incluindo as gerações futuras.

9.  Não há modo certo de viver.
10.  Deixe o mundo um lugar melhor do que você encontrou.

Isso parece correto — não em relação à lei de Deus, é claro, mas no 
que diz respeito a como as pessoas pensam sobre suas obrigações 
morais. Os dez não mandamentos captam com precisão o código 
moral padrão neste início do século 21.

No entanto, espero, talvez com ingenuidade, que, depois de alguns 
momentos de reflexão, percebamos que esses novos mandamentos 
estão cheios de contradições impressionantes. Eles dizem que você 
não precisa de Deus para ser uma pessoa boa ou para saber viver 
(5.o), mas o sétimo não mandamento é um resumo da Regra de 
Ouro, que veio de Jesus (Mt 7.12). Falam sobre o método científico 
(3.o) sem saber que o método de observação indutiva de Francis 
Bacon ganhou popularidade na América do Norte em grande me-
dida por causa de teólogos presbiterianos e reformados que viram a 
abordagem de Bacon como uma boa maneira de fazer observações 
sobre o mundo criado por Deus.

De modo mais direto, esses não mandamentos são logicamente 
indefensáveis. São presumivelmente chamados de “não mandamen-
tos” para não soarem tão coercitivos. No entanto, são todos, na rea-
lidade, mandamentos! Todos carregam a força de um dever moral. 
Vivemos em uma era paradoxal, em que muitos dizem: “O certo e 
o errado dependem do que você decide por si próprio”, mas essas 
mesmas pessoas vão repreender os outros por violar qualquer um dos 
mandamentos que elas adotaram. Em se tratando de cultura, pode-
mos ser bastante livres e liberais quando se trata de sexo, mas absolu-
tamente fundamentalistas quando se trata das reivindicações morais 
da revolução sexual. Os velhos palavrões podem não nos escandalizar 
mais, mas agora há outras palavras — insinuações ofensivas e insul-
tos — que rapidamente colocarão alguém para fora de uma empresa 
civilizada. Ainda somos uma sociedade com um código moral.
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14 os dez MAndAMentos

E então existe esse penúltimo não mandamento. Como ele deve 
se conciliar com os outros nove da lista? Como podemos ser instruí-
dos a deixar o planeta um lugar melhor, pensar nos outros e exercer 
o controle sobre nossos corpos se realmente “não há um modo certo 
de viver”? O que devemos seguir: faça o que dizemos ou faça o que 
lhe agrada? Não dá para seguir os dois ao mesmo tempo.

Eu sei que o concurso foi uma jogada publicitária para promo-
ver um livro que Bayer e Figdor escreveram sobre ser humanista 
ateísta, mas os autores parecem realmente acreditar que é uma boa 
ideia desenvolver o seu código moral ao medir a temperatura social 
ao seu redor. Em outro trecho do artigo da CNN lemos:

Bayer diz que os humanos são conectados por compaixão e que 
o método científico e a sabedoria das multidões — ou das tribos 
que diariamente se reúnem online — extirparão as más ideias. 
Em outras palavras, esse é um processo ilimitado e, com espe-
rança, progressivo.2

Não sei em qual canto da internet eles estão olhando, mas não 
tenho percebido o ambiente “online” como um lugar inteiramente 
confiável para eliminar as más ideias. Lembre-se de que Bayer e 
Figdor tiveram de nomear um comitê de treze juízes para selecionar 
os melhores não mandamentos. Instintivamente, eles perceberam 
que não podemos inventar um grande código moral simplesmente 
perguntando às pessoas o que elas pensam.

De fato, ir para a internet a fim de encontrar seu caminho no 
mundo é, muitas vezes, uma das piores ideias. Não faz muito tempo, 
deparei com uma história sobre a tentativa do governo britânico de 
dar nome a um navio de pesquisa polar de 287 milhões de dólares. 
No esforço de gerar publicidade para a nova aquisição, o governo 
decidiu dar um nome ao navio de pesquisa por meio do voto online. 

2Ibidem.
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introdução 15

A agência responsável pelo concurso sugeriu aos cidadãos britânicos 
que eles buscassem nomes como Ernest Shackleton (o explorador 
famoso), Endeavor ou Falcon. Mas a impressionante escolha das 
pes soas para esse navio de pesquisa de última geração, o evidente 
vencedor do voto online, foi (você está pronto?): “Boaty McBoatface” 
[Barquinho McCara de barco]. Temos de tirar o chapéu para o sen-
so de humor britânico, mas esse não era exatamente o nome que os 
oficiais estavam esperando. No final, a agência decidiu não prosse-
guir com o vencedor disparado da competição e, em vez disso, esco-
lheu o quarto lugar, nomeando o barco de sir David Attenborough.3 
A sabedoria das multidões nem sempre é a melhor.

E isso vale tanto para mandamentos quanto para barcos. A Bí-
blia diz que o temor do Senhor é o princípio da sabedoria (Pv 9.10). 
O modo de encontrar instrução moral não é dando ouvi dos ao seu 
ímpeto, mas ouvindo a Deus. Se quisermos distinguir o certo do 
errado, se quisermos saber como viver a boa vida, se quisermos saber 
como viver de modo que abençoe nossos amigos e vizi nhos, seremos 
sábios ao fazer as coisas do modo de Deus, o que significa prestar 
mais atenção aos Dez Mandamentos.

•••
Antes de examinarmos os mandamentos em si, precisamos assentar 
alguns fundamentos importantes. Particularmente, há duas pergun-
tas que precisam ser respondidas:

1. Por que devemos estudar os Dez Mandamentos?
2. Por que devemos obedecer aos Dez Mandamentos?

Deixe-me dar cinco respostas para cada pergunta. Pense nelas como 
dez palavras antes das Dez Palavras.

3“‘Boaty McBoatface’ polar ship named after Attenborough”, 6 May 2016, 
disponível em: http://www.bbc.com/news/uk-36225652, acesso em: 2 Sep. 2019.
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